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E1.1. Usando o Devanagari para escrever em Português  
Quando escrevemos em Português estamos utilizando um alfabeto muito mais 
antigo do que o devanagari. O alfabeto empregado para escrever em Sânscrito 
só foi desenvolvido completamente em meados do século XII, embora 
estivesse sendo construído gradualmente desde o século VI de nossa Era. 
Antes do devanagari ter seu uso amplamente disseminado (graças ao Hindi), 
conjuntos mais antigos de letras foram empregados para representar os 
fonemas do Sânscrito (Sharada, Nagari, Brahmi e outras grafias). 
Para facilitar a alfabetização no devanagari podemos utilizá-lo para escrever 
em Português. Embora nem todas as letras do devanagari sejam empregadas 
quando escrevemos em nossa língua, aquelas que forem utilizadas ficarão 
gravadas em nossa memória com mais facilidade. A vantagem de fazer esse 
uso do alfabeto é a de poder utilizá-lo intensamente mesmo antes de adquirir 
um vocabulário mínimo de Sânscrito. Na verdade, mesmo sem conhecer 
qualquer palavra do Sânscrito, podemos escrever bastante e com fluência em 
uma língua que conhecemos bem utilizando o mesmo alfabeto que serve para 
o Sânscrito. 
Esse procedimento nos ajuda a romper a barreira visual do alfabeto e propicia 
um aprendizado mais rápido do Sânscrito – pois essa língua é absorvida com 
muito mais facilidade quando usamos o alfabeto desenhado especificamente 
para representar a sua fonética. 
 
 
E1.2. As regras básicas  
 
E1.2.1. Pense no som, esqueça as nossas letras 
O primeiro passo para usar o devanagari escrevendo em Português é esquecer 
a forma como as palavras são escritas em nossa língua. As nossas letras 
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atrapalham a conversão para o alfabeto devanagari. Por isso, vamos deixar 
nossa grafia original de lado e prestar atenção apenas em como pronunciamos 
as palavras que queremos grafar em devanagari. 
Para representar essa fonética os estudiosos do Sânscrito, ainda no século 
XIX, propuseram um alfabeto que utilizasse nossas letras latinas 
acompanhadas de determinados sinais diacríticos que dessem a elas a 
variedade adicional de sons que encontramos no devanagari. Esse alfabeto de 
“transliteração” (conversão de uma letra em outra, por equivalência) ficou 
definido em 1894 num congresso de orientalistas realizado em Genebra, Suíça, 
e foi retificado posteriormente, com pequenos acréscimos, tornando-se o 
padrão acadêmico para transliteração do devanagari. É conhecido como IAST 
(international alphabet for sanskrit transliteration) e pode ser observado em uso 
nas inúmeras publicações acadêmicas que reproduzem textos sânscritos sem 
fazer uso do devanagari. 
O problema do uso do IAST, no entanto, é justamente o fato dele utilizar as 
mesmas letras que empregamos em nossa língua, mas representando sons 
diferentes daqueles que estamos habituados a associar a essas letras. Uma 
palavra como “candra” (em IAST) onde não aparece nenhum sinal diacrítico 
que sugira ser uma transliteração, será lida com o som “kandra” por qualquer 
leitor desavisado – quando o correto seria ler “tchandra”, uma vez que o IAST 
“ca” é o equivalente ao devanagari que tem a pronúncia “tcha”. 
É difícil para nós evitar de fazer interpretações locais de pronúncia baseados 
na sonoridade própria de nossa própria língua. Por isso, para treinar o 
devanagari usando nossa língua, vamos aprender a identificar cada letra do 
devanagari por sua pronúncia – e não pelo seu equivalente romanizado. 
 
Vamos aos exemplos: 
 

A palavra: é pronunciada como: E grafada assim: 

acento assento असन्तोे  
exceção essessaum एससौमे  ्

gente jente जन्तेे  
óleo olyo ओल्यो 
olho olyo ओल्यो 
rosto hosto होःतो 

 
É fácil perceber que o fato do Sânscrito não diferenciar “ô” de “ó”, ou “ê” de “é”, 
cria alguma ambigüidade, como no caso de “óleo” e “olho”, que terão de ser 
resolvidas pelo leitor com base no contexto da frase. Além disso, não há uma 
representação adequada para a nossa pronúncia do som “je”, como no caso da 
palavra “gente” – pois a pronúncia devanagari será “djente”.  
Repare que a palavra rosto foi grafada com “ho” e não com “ro”, o que reflete a 
pronúncia aspirada do “R” neste caso. Para ser grafado como “ro”, sua 
pronúncia precisaria ser igual àquela que encontramos na palavra “marola”, o 
que não acontece na palavra “rosto” com a maioria dos falantes de Português. 
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É bom lembrar que o objetivo desse uso do devanagari é apenas o de facilitar a 
memorização de parte de suas letras. Por isso consideramos esses pequenos 
problemas irrisórios em comparação com o benefício que vamos tirar dessa 
prática. 
 
E1.2.2. Letras especiais 
Há alguns sons do Português que, apesar de não existirem na língua sânscrita, 
existem também no Hindi, e por essa razão ganharam uma forma própria 
dentro do alfabeto devanagari. Trata-se do “fa” e do “za”, que são grafados 
como o “pha” e o “ja" acompanhados de um pequeno ponto colocado abaixo da 
letra: 

fa = फ़ za = ज़ 
 
 
E1.2.3. Não fique apenas substituindo letra por letra 
Nos primeiros passos da alfabetização, você pode tentar se familiarizar com as 
letras do devanagari simplesmente caçando as letrinhas numa tabela de 
conversão como a que aparece na lição introdutória. Assim, você vai pegar 
cada palavra de nossa língua e desmontar, letra por letra procurando os seus 
equivalentes.  
Um exemplo: 
 

A palavra: Desmembrando as letras: 

carteira क अ र त ए इ र अ 
mesa म ए ज़ अ 

Arnaldo अ र न अ ल द ओ 
colher क ओ ल य ए र 

 
É um exercício aceitável no primeiro momento, para se familiarizar com a 
aparência das letras – sem se preocupar ainda com o modo de juntar uma na 
outra - mas é bom deixá-lo para trás o quanto antes, pois não dá uma idéia 
funcional da estrutura do alfabeto que vamos usar em Sânscrito. 
 
Procure se lembrar que as letras do devanagari representam sílabas 
completas. Isto significa que você não precisa juntar a elas outras letras 
representando as vogais. As vogais só são representadas individualmente no 
devanagari quando estão sozinhas, desacompanhadas de qualquer consoante. 
Para informar qual é a vogal ou ditongo que está junto da consoante existem 
sinais chamados matras (vistos na lição anterior), que sinalizam esses sons em 
cada sílaba. 
Então, por exemplo: 
 

A palavra: Essa forma está errada: Esta forma está certa: 

para पअरअ पर 
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melado मएलदओ मलदोे  
cedo सएदओ सदोे  
tipo तइपओ ितपो 

 
 
E1.2.4. Acentuação 
A fonética do Português prevê modificações de pronúncia que são registradas 
por acentos, que em geral só representam seu efeito sobre a sílaba tônica. Já o 
Sânscrito não apresenta esse tipo de acentuação. As modificações grafadas 
são de caráter melódico, e se destinam à recitação de mantras e canções – 
para fins rituais. Não há nenhum sinal sânscrito que se destine a registrar a 
sílaba tônica, mas nós podemos, quando necessário, nos servir do recurso de 
alongamento das vogais para indicar o equivalente à sílaba tônica do 
Português. 
Esse recurso só terá serventia para as vogais simples, e não poderá ser 
utilizado para os ditongos (lembrando que “e” e “o” são ditongos, para o 
alfabeto devanagari). 
 
Nesses exemplos, a vogal alongada está grafada em maiúscula (padrão 
ITRANS) e além disso foi sublinhada, para dar destaque no quadro: 
 
 

A palavra: é pronunciada como: E grafada assim: 

Mário mAryo मायӋ 
Mariá maryA मयार् 
Maria marIya मरीय 

Manequim manekIm मनकीमे  ्
alabastro alabAstro अलबाկो 

escriturário eskriturAryo एिःबतरायӋु  
 
 
E1.2.5. Nasalização e encontros vocálicos 
O devanagari tem um sinal modificador que nasaliza a sílaba, chamado 
“anusvara”. Com ele podemos representar as nossas sílabas que terminam em 
sons nasais (sejam vogais simples ou ditongos. Palavras como “irmã” ou “pão” 
podem ser grafadas com a ajuda de vogais ou ditongos acompanhados do 
anusvara. 
Para os encontros vocálicos, no entanto, o devanagari oferece apenas quatro 
opções de ditongos, duas das quais são vogais para nós. Isto significa que só 
os ditongos “ai” e “au” do Português têm representação no devanagari. Para 
grafar os demais temos de nos valer de truques, tal como os usuários do Hindi 
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o fazem – pois o Hindi também precisa de mais encontros vocálicos do que os 
que o devanagari prevê. 
Nesse caso fazemos a representação das vogais envolvidas servindo-nos da 
letra “ya”, quando aplicável, ou colocando-as na forma em que são grafadas 
quando estão isoladas. Veja o quadro abaixo para entender melhor: 
 

A palavra original: na representação ITRANS: e grafada em devanagari: 

coentro ko,entro कोएաो 
Uruguai urugu,ai उҊगऐु 

seiva se,iva सइवे  
meia-dúzia meya-dUzya मये-दएयू  
deusa-mãe de,uza-maim दउज़े -ममै ्

eles não põem eles nauM po,em एलस नӘ पोएमे ्  ्
 
Note que foram colocadas vírgulas, na representação ITRANS, separando os 
sons vocálicos dos ditongos ou hiatos que aparecem nos exemplos. Isso serve 
apenas para informar o programa de conversão para o devanagari (no caso, 
utilizamos o Itranslator 2003) de que não se trata de erro de digitação. 
Repare também que a nasalização ao final da frase foi representada por um 
“ma” emudecido, e não por um anusvara. Eles têm o mesmo valor fonético, 
mas é bom se habituar a manter o “ma” emudecido quando a nasalização 
ocorre ao final da frase, pois essa é uma característica própria do Sânscrito. 
 
E1.3. Pratique bastante 
Escrevendo em Português com o alfabeto devanagari você fica livre para 
treinar no momento que quiser, e com textos tão longos quanto a sua 
habilidade com as letras permitir. Assuma consigo mesmo o compromisso de 
se dedicar a essa tarefa por alguns minutos todos os dias. É a única maneira 
de assegurar que a memorização ocorra naturalmente, e o alfabeto seja 
assimilado por você de modo definitivo. 
Para você praticar, seguem abaixo exercícios práticos de uso do devanagari 
para grafar a língua portuguesa. Para você conferir os resultados, as respostas 
corretas seguem num arquivo em separado, que você pode pegar na área de 
downloads do Yogaforum.org. 
 
E1.4.1. Nomes de pessoas 
Reproduza os nomes abaixo utilizando o alfabeto Devanagari: 
Ana, Maria, José, Antonio, Benedito, Celso, Iracy, Telma, Margarida, Rodrigo, 
Fernando, Eduardo, Manuela, Suely, Pedro, Luiza, Roberta, Eunice, Maristela, 
Djanira, Raimunda, Leonora, Ulisses, Donato, Oséias, Rute, Genésio. 
 
E1.4.2. Objetos - conversão inversa 
As palavras abaixo estão em Português. Converta para o  nosso alfabeto: 
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को६ े - दफ़न्तो े ु - कोिमद - िबःकोइतो - फ़रीञ - तोउरो - एःकोल - मािकन 
- ओिनबस ु ् - मकािनको े ं - जोअल्यरीय े - गोवनӋ े - िसदाद े - तलेफ़ोन े े - 
कӖपतदोर ु ् - मल्यरस ु े े ् - जोनाद र् - एաेवीःत - कवालो - अिйसौम ्- अमदील्य र् - 
एज़िसतो े र् - सोल्ःतीःयो - िूमवरे 
 
E1.4.3. Pequenas frases 
Escreva as frases abaixo utilizando o alfabeto Devanagari: 
1. Hoje é um dia especial 
2. Logo vou encontrar meus bons amigos 
3. O passeio de ontem foi muito importante para todos nós 
4. O filhote de leopardo grunhiu mas logo fugiu assustado 
5. Atravessei mares e continentes em busca do Éden lendário 
 
Converta para o alfabeto latino as frases abaixo: 

1. कोमो ए पोसीवल क इसो तञे अकोन्तिेसदोे ् े  

2. कअज़ फ़इ अऽोपलादोु ुे े  

3. नӘ सइ ओ क िदज़र पर वोससे े ेे ्  ् 

4. नौम ए सम्ू क़ पोदमोस कोन्तर कोम अ सोत् ्े े े े ् Ӄ्  

5. ओ कौम ए ओ मल्योर अमीगो दो ओमम् ्े े्  
 
E1.4.4. Leitura 1 

दवीे  
अ दउज़। ए अ कӖसोत द िशव ए फ़ील्य द िहमवत े े ेӃ ् - ओउ सज े - फ़ील्य दस ्
मोन्तञस दो िहमालय। एल ए मӒःयोनाद नो महाभा् रत सोब उम वयदाद द ् Ӄ े े
नोमस ए कोम वायस द सअूस करक्तरीिःतकस पे े े् ् ् ्् र् े कुिलयरस। मस एल दव ओ े े े् ्
मन्द दःतक क अूसन्तोउ पोःतयेӋमन्त ेे े े ेे े Ӄ औस पराणस ए ओउऽस ओॄस ् ् ् ्ु
पोःतयेӋरस। कोमो एनजӅय फ़िमनीन द िशव एल मोկ दोइस अःपक्तोस े े े े े् ् ् - उम ्
दिलकादो ए ओउऽो फ़रोज़ े े ् - ए ए कोम एःत सगनु्द अपरӒःय ् े क े एल ए 
एःपःयल्मन्त ेअदोरद॥ े े ००० 
(extraído em versão livre do verbete “Devi” de “A Classical Dictionary of Hindu 
Mythology” by Jonh Dowson) 
 
E1.4.5. Leitura 2 

अ असज़ मोिदफ़ीक हिदकल्मन्त ेओ मोे े े दो द सर दो ूितकन्त।े ओउतोगे े ् र्-ल्य े
उम पोदर सोॄ् े े् -उमानो क पोद तोनरे ्े र् -स तमेीवल ए े े ् - एम सतӋस कज़ोस ् े ् ् - 
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दमोनीयको। अस ूिलिमनारस दोस सिबफ़ीःयोस मसै इम्पोतन्तसे े े े् ् ् ् ् र् ् - अ 
सिरमोन्य द इिनच्यसौम े े ् - अ अूिन्दज़जम दो ॄчचारी े े ् - कोम्पोतर्वम ओ ्
तपस। एसन्ःयल्मन्त ेओ तपस ए एफ़तअदो अऽवस दो जजम द िवजील्य औ ् ् ्े े े े ेु ु ्
प दो फ़ोगो ओउ द एःपोिज़सौम औ सोल ए मसै हरमन्त ेमкन्त ेअ अब्सोसӮ े े े् ् ्
द सब्ःतःयस एम्ॄीयगन्तसे। मस ओ अकिसमन्तो तम्बम स ओब्तमे पल े े े ेु ं ् ् ् े ् ्
हतेने्सӘ द हिेःपरसौम ्- ओ क अॄ कमीञो अ उम औदःयोज़ ओमोलोगसӘ दो े े
िहतअुल विदको कोम अस ूाितकस द योग। ् ्े ् ् ००० 
(extraído de “História das Crenças e das Idéias Religiosas” – A Índia antes de 
Gautama Buda – por Mircea Eliade) 
 
 


